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Conclusões

A partir das análises, elaborou-se a noção de transversalidade enunciativa, 
denominada como um mecanismo de inter-relação, de engendramento entre os 
níveis da linguagem– que implica uma relação específica de forma e sentido.

Considerou-se que as mudanças de nível afetam a análise dos fatos de língua e 
as alterações em um nível têm efeitos em outros níveis, o que conduz a considerar 
o distúrbio como também sendo transversal, uma vez que ele afeta a língua toda.
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Metodologia

Para análise foram consideradas as 
leituras advindas da Teoria da Enunciação 
de Émile Benveniste. Em ênfase, a 
proposta apresentada no texto Os níveis 
d a  a n á l i s e  l i n g ü í s t i c a  ( 1 9 8 8 ) ,  
considerando a singularidade dos dados 
apresentados.

Investigação, em dados oriundos de 
atendimento em clínica fonoaudiológica, a 
ocorrência de transversalidade e efeitos 
lingüísticos causados pela alteração em 
um dos níveis da linguagem a exemplo do 
nível fonológico.

Os dados analisados são de um 
paciente de cinco anos de idade com 
gagueira e desvios de ordem fonológica e 
foram retirados do banco de fatos 
enunciativos ENUNSIL – Enunciação e 
Sintoma na Linguagem (UFRGS).

Objetivos

Refletir, a partir de uma perspectiva 
enunciativa, os efeitos que as alterações 
de linguagem têm na relação entre os 
níveis lingüísticos.

Analisar, em dados de distúrbios de 
linguagem, que implicações as mudanças 
oriundas de um nível da análise lingüística 
geram no entendimento global do 
enunciado. 

Contribuir com o projeto Enunciação e 
Distúrbios de Linguagem: sobre os níveis 
de análise da fala sintomática na 
construção de um aparato teórico-
metodológ ico de abordagem da 
linguagem propício à clínica dos distúrbios 
de linguagem.

Questões norteadoras
O que pode ser considerado, a partir da perspectiva enunciativa, nível de análise 

lingüística? 
A enunciação pode, ela mesma, enquanto “ato individual de utilização” da língua (cf. 

Benveniste, 1988, p. 82), ser considerada um nível de análise a exemplo dos níveis 
fonológico, morfológico e sintático?
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